DEUS  COMO  TRINDADE
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É a partir da realidade, mediante a fé e, sobretudo, pelo testemunho de Jesus, que nós percebemos Deus como mistério de unidade na pluralidade. O visível nos remete ao invisível: natureza e história nos familiarizam com a verdade central da fé cristã: a Trindade. Na Bíblia, o número 3 simboliza plenitude.
Em sua grandeza, Deus se manifesta como Pai; no serviço onipresente, se mostra Filho e - como luz que desperta criatividade no coração humano - ele se revela Espírito. Esta é a promissora referência que nos faz ver a Criação como reflexo do divino: na TRINDADE poder feito serviço em criatividade.

Ao emanar de Deus, o universo não se reduz a uma fria coleção de realidades isoladas; antes, é rede ampla de fenômenos interdependentes. Tudo e todos corresponsáveis no enredo de uma imensa teia. À luz dessa dimensão ecológica, temos de viver a fé em Deus por em uma solidariedade universal.

Comprometedora é a fé trinitária. Urge extirpar toda forma de subjugação em culturas e religiões.  Há um equívoco na dependência da cultura frente à natureza, da mulher frente ao homem. Impõe-se o equilíbrio de uma auto-afirmação de fecunda integração, sem que uma parte prevaleça sobre a outra.
Esbarra-se na resistência dos que entendem a mudança como perigo para seu poder, o que os desestabiliza. Em vez de estimular outros, por uma rede relacional, utilizam o poder para se impor. Dessa forma, resistem a uma ética humanista -  ampla e profunda - o que dificulta preservar e promover a vida.

“Vim para que tenham vida, vida de qualidade”. O mistério da Trindade suscita percepções, pensamentos e atitudes de valores éticos. Favorece a passagem de uma visão mecanicista para uma visão global, que nos faz ver o Universo não como um conjunto de partes separadas, mas um todo integrado.

CRER EM DEUS UNO E TRINO
 É CONSTRUIR UM MUNDO  JUSTO E FRATERNO.

